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A cidade de Cuiabá tem enfrentado 
desafios consideráveis devido à baixa 
capacidade de investimento, sem con-
dições de buscar novas receitas, des-
controle no gasto público, geração de 
novos gastos continuados sem lastro 
financeiro e com um endividamento 
crescente, o que resulta na baixa capa-
cidade de financiamento das políticas 
públicas. 

Nossa proposta é construir uma econo-
mia eficiente, com contas equilibradas 
e que valorize as pessoas. Queremos 
uma Cuiabá em que as obras públicas 
sejam concluídas dentro do orçamen-
to e do prazo estipulados, servindo ao 
seu verdadeiro propósito de facilitar e 
melhorar a vida dos cidadãos.

Na área da saúde, nosso compromisso 
é com um atendimento humanizado 

e de qualidade, especialmente voltado 
para nossas crianças e idosos. Na edu-
cação, queremos garantir um ensino 
público de excelência, estruturado 
desde a primeira infância, que prepa-
re nossos jovens com as ferramentas 
necessárias para o futuro. Queremos 
transformar socialmente, aspiramos 
transformar Cuiabá em uma cidade 
geradora de oportunidades, esperan-
ça, trabalho e renda. A inovação e a 
tecnologia serão nossas aliadas para 
uma administração descentralizada, 
rápida e desburocratizada. 

À nossa Cuiabá tricentenária, acolhe-
dora, solidária, bonita e ensolarada de-
sejamos que este planejamento seja 
um marco para o desenvolvimento da 
nossa capital.

 Cuiabá precisa e merece o olhar expe-

riente de quem conhece a nossa realidade, que tem ou tenha serviços presta-
dos e vai administrar com tomada de decisão, responsabilidade e transparência. 
Por isso precisamos uma Cuiabá melhor, com mais Educação, maior cuidado à 
saúde, resgatando programas sociais importantes, revitalizando Centro Histórica 
e projetos consolidados, descentralizando serviços públicos e muito mais como 
nossa gente merece. 

Nosso Plano de Governo foi construído de forma participativa, ouvimos os seg-
mentos da sociedade, os cidadãos, empresários, investidores, empreendedores 
e servidores públicos para desenhar as políticas públicas justas e promotoras de 
desenvolvimento econômico e social. Por isso, grafamos ao longo do nosso pla-
no a sigla PGP (Plano de Governo Participativo), que são propostas oriundas do 
processo participativo. Assim, de forma participativa, a Cuiabá que almejamos é 
aquela em que cada cidadão tenha qualidade de vida e orgulho de viver aqui.

O presente Plano de Governo tem a finalidade de estabelecer diretrizes para a 
nossa Cuiabá no período de 2025-2028, com o objetivo de formular e executar po-
líticas públicas eficazes que atendam aos anseios e às aspirações da população 
cuiabana. As diretrizes, aqui sugeridas, estão estruturadas em quatro eixos estra-
tégicos: Desenvolvimento Social, Desenvolvimento Econômico, Desenvolvimen-
to Urbano e Sustentabilidade, Gestão Fiscal, Desenvolvimento da Governança, 
Planejamento e Gestão fiscal e Inovação da Gestão Pública.

Queremos o desenvolvimento de Cuiabá de forma inovadora, digital, conecta-
da, inclusiva e sustentável, gerando oportunidades de trabalho e negócios, bem 
como a melhoria da qualidade de vida para todos os munícipes. Para alcançar 
essa visão, precisamos de planejamento, determinação e muito trabalho. Convi-
do você eleitor cuiabano, a vir participar comigo desde o início de nossa jornada: 
Juntos pelo Bem de Cuiabá, com união e trabalho conjunto, é possível transfor-
mar a cidade em um lugar melhor para se viver.  Quero realizar uma gestão efi-
ciente e participativa para que todos os cidadãos de Cuiabá possam desfrutar de 
uma cidade mais inovadora, sustentável e próspera.

Eduardo Botelho, 31 de julho de 2024

CARTA AOS 
MUNÍCIPES 
DE CUIABÁ
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DIRETRIZES PARA O 
PLANO DE GOVERNO
As diretrizes do nosso plano de governo foram organizadas em quatro grandes 
áreas, com o objetivo de promover um desenvolvimento econômico sustentável 
e inclusivo, que beneficie toda a população.

A primeira área é o Desenvolvimento Social. Aqui, estão reunidas as propostas 
para melhorar a saúde, a educação, assistência social e as políticas voltadas às 
mulheres e dar suporte à população mais vulnerável de Cuiabá.

 A segunda área é o Desenvolvimento Econômico. Nosso foco é valorizar e au-
mentar as oportunidades de emprego e renda, fortalecer o setor produtivo e sim-
plificar a gestão pública para facilitar a vida dos cidadãos e das empresas.

A terceira área é o Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade. Esta área englo-
ba ações para melhorar a infraestrutura, a habitação e regularização fundiária, a 
preservação do meio ambiente e o saneamento básico de Cuiabá.

Por fim, a quarta área é o Desenvolvimento da Governança, Planejamento, Ges-
tão Fiscal Sustentável e Inovação da Gestão Pública.

Queremos inovar na administração pública municipal para torná-la mais eficien-
te e acessível a todos. Para tanto este Plano de Governo terá como referência os   
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS e a Agenda 2030 da ONU.

Este é o nosso compromisso com um futuro melhor para todos. Vamos juntos 
construir uma cidade mais inovadora, sustentável, justa e próspera!
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Nossas propostas buscam promover 

uma Cuiabá mais justa e inclusiva por 

meio de políticas integradas voltadas 

para saúde, educação, esportes, assis-

tência social e o fortalecimento de po-

líticas voltada às mulheres. Juntos pelo 

a) Implantar uma central de informa-

ção para Gestão do SUS em Cuiabá, 

com sala de comando de gestão para 

insumos, medicamentos, equipamen-

tos, indicadores e metas e com acom-

panhamento da fila de espera;

b) Implantar uma Central Linha da Vida 

(informações centralizadas do nasci-

mento ao óbito) para agilizar a regula-

ção do acesso, dos serviços de saúde, 

prontuário único e acesso às informa-

ções de saúde do cidadão. 

1. JUNTOS PELO BEM DO DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL

1.1 Mais Saúde para Todos

1.1.1 Central de Comando e Gestão da Saúde de Cuiabá

bem de Cuiabá, queremos investir na 

melhoria dos serviços de saúde e na ex-

pansão de programas educacionais de 

qualidade. A iniciativa assegura uma 

base sólida para o bem-estar e o futuro 

da população. A promoção do esporte 

como ferramenta de inclusão social e a 

ampliação da assistência social garan-

tem suporte às famílias em situação de 

vulnerabilidade. Importante ainda, o 

fortalecimento das mulheres por meio 

de políticas públicas específicas para 

garantir igualdade de oportunidades 

e promover a participação ativa delas 

em todas as esferas da sociedade.

c) Centralização das informações do 

paciente desde o atendimento primá-

rio até o nível terciário. (PGP)

d) Garantir o cumprimento das norma-

tivas do SUS para regularizar os repas-

ses das transferências de fundo a fun-

do. (PGP)
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a) Ampliar as equipes de saúde da fa-
mília;

b) Reformar e reestruturar os 08 Cen-
tros de Especialidades Odontológicas 
- CEO;

c) Implantar Programa Minha Consul-
ta, com hora marcada e com triagem 
digital;

d) Fortalecer as equipes de saúde na 
escola -PSE;

e) Reestabelecer o programa de saúde 
bucal nas 112 Unidades da Família;

f) Ampliar as unidades de horário es-
tendido do Programa Saúde na Hora;

a) Construir ou reformar a sede Vigilância em Saúde;

b) Implementar a emissão de Alvará Sanitário 100% Digital;

c) Desenvolver o plano de emergência em saúde pública com o Programa Imu-
niza Cuiabá, com novas salas de vacinas, campanhas de conscientização sobre 
a vacinação, construção de uma Central de Imunobiológicos (Vacina); unidade 
móvel de vacinação, além de vacinação nas escolas;

d) Implementar o Diagnostica Cuiabá: rede de atenção laboratorial para exames 
na hora;

e) Ampliar para atenção primária a disponibilidade de exames preventivos, diag-
nóstico de câncer anatomopatológico (biopsia) e Imuno-histoquímica. 

a) Ampliar a capacidade de atendimento e especialização dos serviços de urgên-
cia e emergência; 

b) Ampliar a capacidade do HMC – Pronto Socorro, tornando referência em trau-
matologia em urgência e emergência de média e alta complexidade;

c) Tornar o antigo Pronto Socorro, Hospital de retaguarda ao HMC, vocacionando 
a resolutividade dos casos de urgência e emergência (Ortopedia, Neurologia, Pe-
diatria, Infectologia, Clínica Médica;

d) Transformar o Hospital São Benedito vocacionado aos procedimentos de cirur-
gia eletiva e diagnósticas; 

e) Fortalecer Serviço odontológico nos hospitais terciários. (PGP)

a) Ampliação da Rede Saúde Mental 
com a construção de CAPS;

b) Criar um CAPS AD no centro com 
apoio de casa transitória; (PGP)

c) Ampliar as residências terapêuticas e 
implantar ambulatório de saúde men-
tal nas policlínicas;

d) Ampliar o Serviço de Reabilitação a 
partir da construção de Centro de Rea-
bilitação especializado com oficina or-
topédica;

e) Ampliar o Centro de Reabilitação in-
fanto Juvenil (física, intelectual, autis-
mo, visual e auditivas);

1.1.2 Rede Primária - Saúde perto de você

1.1.3 Rede Secundária - Cuida Cuiabá

1.1.4 Atenção em você – Vigilância em Saúde

1.1.5 Rede Terciária - Salvando Vidas

g) Ampliar em mais 2 equipes para o 
Programa Melhor em Casa;

h) Fortalecer a estratégia das campa-
nhas de vacinação;

i) Implantar o Programa Farmácia da 
Família: para medicamentos padroni-
zados no REMUNE, garantindo o aces-
so a Assistência Farmacêutica em to-
das as unidades;

j) Teleatendimento digital para criança 
e adolescente com enfermeiras de su-
porte; (PGP*)

k) Levar assistências às comunidades 
rurais. (PGP)

f) Ampliar os serviços de Pronto Aten-
dimento nas UPAS para potencializar a 
capacidade diagnóstica;

g) Ampliar ambulatórios especializados 
de diagnóstico para serviços de ortope-
dia e transfusão;

h) Implantar o Sistema de Prontuário 
Único;

i) Ampliar a rede especializada com 
atendimento de serviços no Centro de 
Especialidades Médicas – CEM; 

j) Ampliar o serviço de acompanhamen-
to materno-infantil e salas de vacinas 
em todas as unidades especializadas;

k) Reformar e reativar as 04 policlínicas; 

l) Implantar o polo de aplicação assistida;

m) Central de atendimento às pessoas com autismo; (PGP)

n) Implantação de um ambulatório TRANS no município de Cuiabá; (PGP)

o) Melhorar A Assistência pré-hospitalar para diagnóstico precoce. (PGP)
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a) Criar o complexo de saúde para as-
sistência da mulher e da criança em 
Cuiabá;

b) Expansão dos serviços de saúde para 
mulheres e crianças;

c) Realizar parceria com o estado de 
MT para transformar a Santa Casa de 
Cuiabá em um complexo de Saúde da 
Mulher e da Criança.

a) Implementar Programa Corredor da 
Vida - Cuiabá sem AVC.

a) Saúde mental do trabalhador da 
saúde; (PGP) 

b)  Ampliar capacitação e treinamen-
to a equipes para reconhecimento 
de emergências clínicas, atuação em 
traumas e atuação coordenada em ca-
lamidades. (PGP)

a) Garantir a melhor formação na in-
fância com base na neurociência;

b) Implantar cursos de especialização 
para todos os técnicos de desenvolvi-
mento infantil -TDI;

a) Implantar a gestão descentralizada, participativa e conectada para o atendi-
mento das unidades escolares;

b) Manter internet de qualidade e promover o direito à inclusão e equipamentos 
para conectividade nas escolas;

c)  Melhorar o Programa de Alimentação Escolar;

d) Garantir o cumprimento das normativas do FUNDEB para regularizar os repas-
ses das transferências de fundo a fundo; (PGP)

e) Implementar projeto de segurança na escola: Vigia Mais.

a) Alfabetizar 100% dos alunos no 1º ciclo (8 anos de idade/3º ano até 2028);

b) Melhorar o Sistema de Informação e gestão de dados educacionais nas pers-
pectivas da integração e transparência;

c) Implantar os recursos tecnológicos para identificar em tempo real, as dificul-
dades de aprendizagem dos alunos e indicar a intervenção pedagógica;

d) Potencializar ações integradas de educação, esporte, lazer e cultura;

e) Promover a prática da educação ambiental em conjunto com a Secretaria de 
Meio Ambiente no paradigma de sustentabilidade em suas dimensões ambien-
tal, social e econômica;

f) Instituir o Projeto Mais Verde; (PGP)

g) Readequar as metas contidas nos Planos Municipal, Estadual e Nacional de 

a) Reestruturação da regulação muni-
cipal de modo que reduza o tempo de

liberação para transferência dos pa-

1.1.6 Cuidando da Mulher e da 
Criança 

1.1.6 Cuidando da Mulher e da 
Criança 

1.1.8 Servidores da Saúde 
Municipal

1.2.1 Ampliar e fortalecer o 
atendimento na educação 
infantil de 0 a 3 anos

1.2.2 Gestão Descentralizada, Participativa e Conectada 

1.2.3 Universalizar a Alfabetização

1.1.9 Reestruturações

cientes, instituindo um Sistema Único 
de regulação entre município e estado; 
(PGP)

b) Realizar a descentralização das aqui-
sições da Secretaria Municipal de Saú-
de; (PGP)

c) Implantar o ISC de modo a acompa-
nhar a satisfação dos usuários; (PGP)

d) Regulamentação da Lei Municipal 
5.686 de 16/08/2013 que dispõe acerca 
da obrigatoriedade da divulgação de 
listagem de pacientes que aguardam 
por consultas com especialistas, exa-
mes e cirurgias na rede pública; (PGP)

e) Criar uma jornada do paciente onco-
lógico; (PGP)

f) Assistência completa ao paciente on-
cológico; (PGP)

g) Criar a clínica para pacientes paliati-
vos. (PGP)

1.2 Educação: Cuiabá 
inclusiva, conectada, 
equitativa e de qualidade

c) Implantar programa de educação, proteção e cuidado das crianças e suas in-
fâncias por meio das secretarias de educação, saúde e assistência social;

d) Ampliar vagas nas creches e, também para crianças a partir de  4 meses na 
modalidade   de meio período (PGP); 

e) Ampliar o número de creches para atender a demanda;

f) Apoio social às famílias (exemplo: alunos sem fraldas e condições para vir à es-
cola. (PGP)
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Educação e realizar as conferências so-
bre suas propostas, metas e objetivos;

h) Manter os programas de apoio esco-
lar a todos os estudantes em parceria 
com a Secretaria de Estado de Educa-
ção e com material de Literatura, His-
tória e Geografia Regional;

i) Implantar Programas em Regime de 
Colaboração com a Secretaria de Esta-
do de Educação no âmbito da EducA-
ÇÃO 10 anos;

j) Ofertar atendimento especial a alu-
nos com dificuldade; (PGP)

k) Equipe psicossocial permanente nas 
escolas (pedagogo, psicopedagogo, 
psicólogo e assistente social). (PGP)

1.2.4 Educação Inclusiva

1.2.5 Educação em Tempo 
Integral

1.2.6 Educação é Feita de 
Pessoas

1.2.7 Infraestrutura Escolar 

1.3.1 Políticas voltadas às 
mulheres em situação de 
violência

a) Fortalecer a educação inclusiva, co-
nectada e bilíngue;

b) Ampliar a comunicação acessível 
na educação inclusiva com o acesso 
a Tecnologias Assistidas, formação de 
professores e acessibilidade na infraes-
trutura de 70% para 90%;

c) Investir em materiais tecnológicos 
de aprendizagens; (PGP)

d) Ampliar programa de apoio e inclu-
são visual e implantar formação de Lín-
gua Brasileira de Sinais;

e) Implantar formação para Cuidado-
res de Aluno com Deficiência – CAD;

a) Ampliar a oferta de escolas em ensi-
no integral.

a) Implementar programa de forma-
ção para todos os profissionais da edu-
cação;

b) Implementar a política de valoriza-
ção dos profissionais que apresentem 
boas práticas no avanço da proficiên-
cia dos alunos;

a) Escolas com menos cimento, mais 
verde e mais ventilação; (PGP)

b) Ampliar repasses para escolas para a 
manutenção do espaço físico;

c) Reorganizar os termos para utiliza-
ção/cessão de prédios escolares com a 
Rede Estadual.

a) Implementar Políticas, a partir de 
parcerias com o estado de MT para for-
talecer a rede de apoio às mulheres em 
Cuiabá, promovendo a igualdade de 
oportunidades e garantindo seus direi-
tos fundamentais.

f) Ampliar o projeto de salas multifun-
cionais e equipe multidisciplinar;

g) Estabelecer parceria com a Clínica 
Escola do Autista;

h) Implantar Ações para as crianças em 
classe hospitalar;

i) Implementar ações com base nas 
Leis 10.639/03 e 11.645/08 ((História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena);

j) Promover projetos culturais e de pre-
venção às drogas; (PGP)

k) Ampliar as salas multi para todas as 
dificuldades; (PGP)

l) Desenvolvimento de tecnologias As-
sistidas por meio da robótica e games 
para o atendimento de crianças atípi-
cas. (PGP)

c) Implementar o Centro de Formação 
Escola Cuiabana, com inovação multi-
profissional com estrutura, tecnologia 
e inclusão digital;

d) Implantar escola de idiomas (Libras, 
Inglês e Espanhol);

e) Implantar a inclusão da musicaliza-
ção no processo de ensino/aprendiza-
gem com bandas e fanfarras; (PGP)

f) Melhorar o material didático com li-
vros mais atuais para que eles vejam 
isso no seu dia-a-dia; (PGP)

g) Avançar nas discussões sobre a Lei 
de Gestão Democrática;

h) Avançar nas discussões sobre a Lei 
Orgânica do Plano de Cargos Carreira 
e Salários da Educação;

i) Reorganizar o PROFUNCIONÁRIO 
como programa de incentivo à pro-
gressão dos profissionais;

j) Programas de saúde mental a alunos 
e professores; (PGP)

k) Ferramentas de trabalho e ambien-
tes motivadores para os profissionais 
da educação; (PGP)

l) Disponibilizar vagas por meio de 
acesso digital - app de acompanha-
mento; (PGP)

m) Implantar gratificação para os ser-
vidores conforme desempenho; (PGP)

n) Fortalecer os conselhos ligados à 
educação pública municipal;

o) Fortalecer o conselho escolar com 

autonomia administrativa e pedagógi-
ca; (PGP)

p) Cumprir hora estendida aos CMEIS, 
CEICs e creches pensando nas famílias 
trabalhadoras; (PGP)

q) Criar concursos com prêmios para 
toda a comunidade escolar; (PGP)

r) Educação financeira e empreende-
dora; (PGP)

s) Implementar atendimento fonoau-
diólogo por região. (PGP);

1.3 Assistência Social
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b) Ampliar e estabelecer centros espe-
cializados que ofereçam apoio psico-
lógico, jurídico e social para mulheres 
em situação de vulnerabilidade, violên-
cia doméstica ou de gênero.

c) Implementar programas que capa-
citem mulheres em situação de vulne-
rabilidade para o mercado de trabalho;

a) Aumentar o número de atendimen-
tos nos CRAS e CREAS;

b) Revitalizar as unidades de atendi-
mento com reparos e reformas;

c) Estruturar o Programa de Abasteci-
mento e de Segurança Alimentar com 
foco no combate e erradicação da po-
breza;

d) Aprimorar o sistema de informações, 
monitoramento e avaliação da política 
pública de assistência social;

e) Fortalecer os conselhos, as confe-
rências e os fóruns de assistência so-
cial como espaços de democratização, 
negociação de consensos e de gestão 
compartilhada;

f) Reordenar a rede prestadora de ser-
viços entre o governo municipal e as 
entidades não governamentais;

g) Elevar o número de atendimentos 
às famílias em acompanhamento pela 
proteção social;

h) Elevar o nº de centros de convivên-
cia para idosos;

a) Fortalecer a rede de atendimento 
aos idosos;

b) Proporcionar às famílias dos idosos, 
acesso aos programas habitacionais;

c) Promover atividades com objetivo 
de contribuir para a autonomia, enve-
lhecimento saudável e ativo, socializa-
ção e aumento da renda própria;

d) Combater o isolamento social, atra-
vés de atividades socioeducativas, es-
portivas, culturais e de lazer.

e) Promover e incentivar a participação 
da população idosa nos eventos reali-
zados pelo município;

f) Ampliar o número de Centros de Con-
vivência para Idosos por região (PGP)

a) Implantar casas-lares para acolhi-
mento de crianças e adolescentes en-
tre 0 e 12 anos de ambos os sexos;

b) Ampliar e requalificar os serviços de 
acolhimento a adolescentes (feminino 
e masculino) entre 12 a 18 anos;

c) Realizar ações para o enfrentamento 
e erradicação do Trabalho Infantil;

a) Atualizar o Mapa de Vulnerabilidade 
com indicadores socioassistenciais do 
município;

b) Ampliar atendimento dos Conselhos 
Municipais para garantia dos direitos 
fundamentais;

c) Ampliar o atendimento para popula-
ção de Rua (Centro POP).

a) Promover o Edital Esporte Social – 
com premiação de 20 mil reais aos 20 
melhores projetos sociais no âmbito 
esportivo no município;

b) Recolocar Cuiabá como sede de 
grandes competições esportivas por 
meio de convênios com o governo do 
estado;

c) Implementar programa de infraes-
trutura esportiva municipal - Reforma 
de Miniestádios, Ginásios, Quadras po-
liesportivas e instalação de Playgrou-
nds e academias ao ar livre; 

d) Implantar o Programa Esporte na 
Escola - promover aulas de iniciação 
esportiva no contraturno escolar das 
escolas municipais, identificando os 
principais atletas de cada modalidade 

1.3.2 Assistência Social 

1.3.3 Atenção ao Idoso

1.3.4 Atenção à Criança e ao 
Adolescente

1.3.5 Atenção à Pessoa em 
Situação de Vulnerabilidade 
Social

i) Promover as Políticas Públicas volta-
das ao respeito da diversidade huma-
na no que se refere a gênero, cor, raça 
e etnia. 

d) Reestruturação e ampliação do 
atendimento do Programa Siminina.

1.4 Esportes

para a formação do “Time Cuiabá” (se-
leção municipal treinando em um só 
local);

e) Implantar o Programa de Inclusão 
no Esporte “Esporte para Todos” – Rea-
lização de festivais e competições para 
PCDs, idosos e comunidades tradicio-
nais;  

f) Construir o Centro de Referência Pa-
raolímpico em Cuiabá; 

g) Adquirir ônibus adaptado e material 
esportivo (CPB). 
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2. JUNTOS PELO BEM DO 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Precisamos impulsionar o desenvolvimento econômico sustentável de Cuiabá 
por meio de estratégias integradas inovadoras que promovam a criação de em-
pregos e o aumento da renda, apoiar setores vitais como a economia criativa, 
inovadora, digital e a economia verde, essenciais para diversificar a base eco-
nômica local. A valorização das atividades rurais e a adoção de tecnologias ino-
vadoras garantem maior produtividade e competitividade, enquanto progra-
mas de capacitação e incentivo ao empreendedorismo fortalecem a economia 
e melhoram a qualidade de vida dos cuiabanos. Juntos pelo bem de Cuiabá, 
precisamos posicionar a capital mato-grossense como polo de desenvolvimento 
econômico, inovador, tecnológico, inclusivo e dinâmico.

2.1 Desenvolvimento 
Econômico de Cuiabá 

a) Realizar diagnóstico de Arrecadação 
por Região/Bairro da Cidade (IPTU e IS-
SQN): observar o comportamento da 
receita e criar plano de ação para ele-
var o empreendedorismo nas regiões 
mais deficitárias; 

b) Identificar segmentos econômi-
cos propícios de desenvolvimento em 
Cuiabá e realizar a prospecção dos 
mesmos (Usinas Fotovoltaicas, arma-
zéns gerais para atendimento de ter-
minal ferroviário, Agritechs, montado-
ras de máquinas agrícolas, fábricas de 
aviões agrícolas);

c) Criar Programa Invista em Cuiabá 
com cardápio de incentivos para o in-
vestidor nas áreas Serviços, Comércio e 
Indústria;

d) Criar incentivos fiscais mais atrati-
vos: ISSQN (Serviço), IPTU (Serviços, Co-

mércio e Indústria), ITBI (Incidente so-
bre a aquisição do imóvel no qual será 
implantado o empreendimento);

e) Reformular os benefícios da Lei 
Complementar nº 480 de 21 de feverei-
ro de 2020, sem burocracia, de forma 
digital e isonômica por segmento;

f) Municipalizar o Distrito Industrial de 
Cuiabá e criar o módulo II, bem como 
criar Casulos Industriais e de Serviços 
para Microempreendedor Individual 
(MEI), Microempresa Individual (ME) 
ou empresa de pequeno porte (EPP)

g) Implantar Parque Tecnológico no 
Centro Histórico de Cuiabá para atrair 
empresas de tecnologia, telecomuni-
cações, educação e outras;

h) Criar o ecossistema de inovação da 
Prefeitura de Cuiabá;
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i) Criar um Programa de Inovação Mu-
nicipal com startups, hubs, coworking, 
aceleradoras, parque tecnológico para 
atração, seleção, aceleração e captação 
de investidores.

j) Desenvolver um Programa de Acele-
ração de Negócios Criativos (Trilha do 
Sucesso), promover cursos e consulto-
ria para viabilizar negócios criativos e 
transformar talentos em negócios; 

k) Criar um fundo para o Programa de 
Inovação Municipal – PIM;

l) Ampliar o atendimento do Centro de 
Atendimento aos micros empreende-
dores (MEIs) sobre as linhas de crédito 
existentes, formalização de empresa e 
capacitação;

m) Implantar um programa de desen-
volvimento da Economia Verde;

n) Estimular criação de empreendi-
mentos de Economia Criativa;

o) Realizar parceria para realização de 
curso de capacitação por meio do Pro-
grama Ser Família Capacita em parce-
ria com o Governo do Estado de Mato 
Grosso;

a) Realizar estímulo à diversificação da 
produção da Agricultura Familiar na 
baixada cuiabana (ovinocultura, capri-
nocultura, piscicultura, avicultura, fru-
ticultura, floricultura, pulses) e ofertar 
assistência técnica para produção agrí-
cola e consultoria para planejamento 
estratégico de venda do produto;

b) Garantir a manutenção do Progra-

2.2 Agricultura 

2.3 Cultura ma Peixe Santo;

c) Estimular o Comércio Exterior dos 
produtos do município;

d) Fomentar economicamente Cuiabá 
por meio do Cuiabanco e ampliar os 
valores de financiamento para MEI, ME 
e EPP para investimento;

e) Criar ambiente para fomentar inves-
timentos na infraestrutura da cidade, 
principalmente do segmento de hotéis 
e pousadas para atender à demanda 
do turismo de eventos (Parque Novo 
Mato Grosso, Feiras e Esportes), turis-
mo de negócio e ponto de recepção 
para turismo de natureza no interior 
do Estado;

f) Desenvolver uma estratégia eco-
nômica para aproveitar do mote que 
“Cuiabá é a cidade mais quente do Bra-
sil” com ruas e festivais temáticos com 
sorveterias, sucos e choperias para 
atrair Parques Aquáticos para a cidade 
e a construção de uma Praia Artificial 
com orlas para entretenimento;

g) Capacitar trabalhadores para o mer-
cado de trabalho;

h) Ampliar o Projeto Qualificar;

i) Ampliar o acesso do SINE municipal, 
junto ao Cidadão (Mutirão da Cidada-
nia);

j) Estimular a inclusão de Pessoas Por-
tadoras de Necessidades Especiais no 
mercado de trabalho;

k) Melhorar a segurança jurídica e re-
dução da burocracia para agilizar a 
abertura de empresas. (PGP)

a) Respeitar o Plano Municipal de Cultu-
ra como instrumento orientador das po-
líticas públicas, com o fortalecimento do 
Conselho Municipal de Cultura;

b) Estruturar o Museu do Rio como refe-
rência para a cultura pantaneira e cuia-
bana;

c) Incentivar as manifestações culturais 
tipicamente pantaneiras como Cururu, 
Siriri e as festas de santos tradicionais da 
cidade e da zona rural;

d) Resgatar os símbolos antigos de Cuia-
bá, como Centro da América do Sul e Ca-
pital do Pantanal;

e) Produzir estudo de viabilidade para 
criação de programa de isenção fiscal 
para empreendedores e empreendi-
mentos na área da música;

f) Revitalização e Modernização de equi-
pamentos culturais: Biblioteca Pública 
Municipal (Manoel Cavalcanti de Proen-
ça), Museus: Morro da Caixa D’agua Ve-
lha; Hid Alfredo Scaff “Museu do Peixe”; 
Museu da Imagem e Som de Cuiabá 
“MISC” e espaços culturais Céus das Ar-
tes e Casa Silva Freire. Como: Caderno de 
investimentos;

g) Escola do Audiovisual: criar uma es-
cola com calendário/programação que 
contemple formação (oficinas, laborató-
rios, residências, imersões), pesquisa (di-
álogo com FAPEMAT e universidades), 
incentivo a pesquisas sobre audiovisu-

2.3.1 Patrimônio Cultural

al em Cuiabá, realização de estímulo a 
primeiras obras de novos realizadores, 
estímulo a iniciativas audiovisuais de co-
letivos, editais de desenvolvimento de 
obras audiovisuais, fortalecimento de 
iniciativas relacionadas à animação e 
produção seriada;

h) Retornar o Festival de Cinema de 
Cuiabá com apoio dos festivais consoli-
dados;

i) Preservação e digitalização do acervo 
digital de conteúdos audiovisuais mato-
-grossenses;

j) Promover e apoiar mostras e festivais 
de produções municipais, estaduais, na-
cionais e internacionais na área circense;

k) Criar programas e editais para a pro-
dução de espetáculos circenses para 
grupos, companhias e artistas indepen-
dentes;

l) Desenvolver programas que atendam 
à demanda dos seguintes eixos da ca-
deia produtiva da dança: Formação, 
Difusão, Memória, Produção, Criação, 
Pesquisa, Socialização, Circulação e Con-
vênios;

m) Promover programa de formação, 
capacitação e qualificação em gestão 
de políticas culturais para os funcioná-
rios da Secretaria Municipal de Cultura, 
agentes da sociedade civil e conselhei-
ros de cultura;

n) Mapear artistas, coletivos e grupos 
artísticos por meio de sistema aberto e 
atualizado pelos próprios agentes cultu-
rais;
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o) Criar lei, e implementar o Programa 
Municipal de Fomento ao Teatro, com 
fundo específico, com recursos oriundos 
de dotação orçamentária vinculada, do-
ações, convênios e outros mecanismos, 
que auxiliarão na produção teatral da ci-
dade e na manutenção de atividades;

p) Incentivar a criação de grupos de tea-
tro nas escolas municipais. 

q) Realizar circuito de Feiras de Artesa-
nato, Gastronomia, artes e negócios cria-
tivos, a partir de chamamento público; 

r) Realizar o festival de artes plásticas, 
cênicas, literárias, musicais e de cinema 
em Cuiabá. Como: Chamamento públi-
co para seleção de projetos;

s) Realizar o Programa “Caça Talentos” - 
Dar palco e exposição ao surgimento de 
novos artistas. Como: Parceria com equi-
pamentos culturais existentes;

t) Criar o Museu da Cuiabania - Criação 
de exposição de histórias e personalida-
des cuiabanas. Como: Caderno de inves-
timento;

u) Criar Programa de Aceleração de Ne-
gócios Criativos (Trilha do Sucesso) - pro-
mover cursos e consultoria para viabilizar 
negócios criativos (transformar talentos 
em negócios);

v) Implantar o Edital Arte Social Munici-
pal – Promover (através de chamamento 
público) a premiação aos melhores pro-
jetos sociais no âmbito cultural do mu-
nicípio;

a) Redução de impostos municipais 
(ISS, IPTU) por um período inicial de 5 
anos para novas indústrias que se ins-
talarem na cidade.

b) Estabelecimento de PPPs para o de-
senvolvimento de infraestrutura e ser-
viços essenciais.

c) Campanhas de marketing para pro-
mover Cuiabá como um destino atrati-
vo para investimentos industriais.

d) Investimento em infraestrutura de 
fibra óptica e redes de alta velocidade 
para suportar empresas de tecnologia.

e) Criar Programas de treinamento e 
qualificação em habilidades digitais 
para a população, em parceria com 
instituições de ensino e empresas de 
tecnologia.

f) Criação de um fundo municipal de 
apoio a startups e inovação tecnológi-
ca.

g) Criar o Distrito Industrial Norte: re-
gião da Guia, para atender a cadeia da 
construção civil. Aproveitamento dos 
acessos pelo novo Rodoanel (Contorno 
Norte) e MT-010.

h) Criar o Distrito Industrial Leste: re-

a) Estabelecer parcerias na área de tu-
rismo, para promoção de feiras nacio-
nais e internacionais, reuniões, ofici-
nas, seminários, workshops e eventos;

b) Desenvolver o Inventário Turístico;

c) Estimular a visitação aos Museus;

d) Aperfeiçoar App do Turismo da Pre-
feitura de Cuiabá, com interação para 
atrair turistas.

e) Ampliar e aperfeiçoar a sinalização 
turística e a acessibilidade nos princi-
pais atrativos turísticos;

f) Implantar e fortalecer o Turismo de 
Base Comunitária;

g) Disponibilizar mecanismos para ca-
pacitação de mão de obra turística;

h) Estabelecer parcerias com prefeitu-
ras com rotas turísticas;

i) Promover o Artesanato Local;

j) Promover a Cultura nas Comunida-
des e em todas as regiões;

k) Promover as ações/programas e pro-
jetos culturais;

l) Implantar o Projeto “Viva Cuiabá a 
pé”, orientado por guias, no Centro His-
tórico de Cuiabá;

m) Desenvolver e apoiar novas rotas 
gastronômicas, por meio de melhorias 
na iluminação, segurança, estaciona-
mento e sinalização;

2.3.2 Turismo

2.4 Plano de 
Desenvolvimento 
Industrial para Cuiabá

n) Promover o turismo de negócios;

o) Fomentar o turismo de grandes 
eventos.

gião do Coxipó do Ouro, aproveitando 
a mão de obra disponível e os acessos 
pelo Contorno Leste e futura integra-
ção com a Nova Rodovia Cuiabá – Cha-
pada – Campo Verde

i) Qualificação de mão de obra, com 
parcerias com instituições de ensino, 
criação de programas de aprendiza-
gem e estágios para jovens e desem-
pregados e realização de workshops e 
seminários para atualização e recicla-
gem profissional.

j) Investimento em transporte públi-
co eficiente e em infraestrutura viária 
para facilitar o acesso aos novos distri-
tos industriais.

k) Garantia de serviços básicos (saúde, 
segurança, educação) de qualidade 
nas áreas de influência dos distritos in-
dustriais.

l) Criação de zonas de desenvolvimen-
to econômico com infraestrutura com-
pleta para atrair empresas.

m) Criação de uma agência municipal 
de desenvolvimento econômico para 
coordenar e promover investimentos.

n) Participação em feiras e eventos na-
cionais e internacionais para promover 
Cuiabá como destino de investimen-
tos.

o) Desenvolvimento de um portal onli-
ne com informações detalhadas sobre 
oportunidades de investimento, incen-
tivos fiscais e infraestrutura disponível.
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3.JUNTOS PELO BEM DO DESENVOLVIMENTO 
URBANO SUSTENTÁVEL

Cuiabá precisa promover o desenvolvimento urbano de forma sustentável. Jun-
tos, podemos transformar a mobilidade urbana com a implementação de sis-
temas de transporte público eficientes e sustentáveis, com ônibus elétricos e ci-
clovias, que não só reduzem a emissão de poluentes, mas também melhoram 
a qualidade de vida dos cidadãos. Além disso, é fundamental priorizar obras de 
infraestrutura que sejam ecologicamente corretas, utilizando materiais reciclá-
veis e técnicas de construção sustentáveis. Integrar práticas de sustentabilida-
de em todas as fases de planejamento e execução das obras, como a gestão 
eficiente de resíduos com ampliação da coleta seletiva e o uso de energias re-
nováveis, que garantam um desenvolvimento urbano que respeite o meio am-
biente e resgate a condição Cuiabá cidade verde e resiliente para as próximas 
gerações.

3.1 Mobilidade Urbana e 
Infraestrutura
a) Reestruturar a infraestrutura de mo-
bilidade urbana para a conexão entre 
diferentes regiões e bairros da cidade; 

b) Ampliar a infraestrutura do trans-
porte público e da mobilidade ativa 
(uso de bicicleta e o “andar a pé”); 

c) Articular a integração da infraestru-
tura de mobilidade urbana de Cuiabá 
com a Região Metropolitana; 

d) Promover um amplo Programa de 
Drenagem e Pavimentação nos bair-
ros, observando a implantação da in-
fraestrutura de água e esgoto; 

e) Asfaltar 100% das ruas e avenidas 
dos bairros de Cuiabá;

f) Revitalizar o pavimento, principal-
mente nas ruas e avenidas de maior 
tráfego e com circulação do transporte 
público; 

g) Viabilizar a execução de importan-
tes eixos viários em conjunto com os 
Governos Estadual e Federal:

• Av. Beira Rio Oeste;

• Via Parque Coxipó;

• Via Parque Gumitá;

• Ligação da Av. Contorno Leste à Ave-
nida Jurumirim;

• Ligação do São Francisco ao Real Par-
que; 

• Ligação do bairro São Gonçalo Beira 
Rio ao bairro Parque Atalaia;

• Ligação da Avenida da Torres até a 
Avenida Fernando Corrêa - BR 364.

h) Viabilizar a execução de viadutos e 
trincheiras, em parceria com o Gover-
no do Estado:
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• Viaduto Av. Archimedes Pereira Lima 
x Av. Parque Barbado;

• Trincheira Av. Archimedes Pereira 
Lima x R. Itália/R. 20;

• Viaduto Av. Archimedes Pereira Lima 
x Av. Rui Barbosa;

• Trincheira Av. das Torres x Av. das Pal-
meiras. 

i) Promover a Requalificação Viária nos 
seguintes eixos viários:

• Ligação entre o Residencial Piccoli ao 
bairro Aroeira;

• Ligação entre o Residencial Wantuil 
de Freitas à Av. Brasil;

• Duplicação da Av. Senador Jonas Pi-
nheiro;

• Ligação do bairro Alvorada ao Centro 
Político; 

• Conexão da Av. Rubens de Mendonça 
à Av. República do Líbano;

• Av. Jurumirim – trecho compreendido 
do Jardim Leblon ao Novo Horizonte;

• Conexão do Residencial Santa Inês ao 
bairro Morada dos Nobres;

• Conexão do Condomínio Florais Itália 
ao bairro Santa Cruz II;

• Ligação do Condomínio Supremo Itá-
lia à Av. das Torres;

• Av. Miguel Sutil, trecho entre a Av. Fer-
nando Corrêa e a Av. José Fragelli;

• Rua Antônio Dorileo (Coophema e 
São Gonçalo). 

j) Implantar novos corredores para ser-
viço de transporte público BRT:

• BRT Av. Dante de Oliveira do Terminal 
do CPA 3 ao Centro;

• BRT Av. das Torres do Pedra 90 à Av. 
Dante de Oliveira;

• Aquisição de frota para uso comparti-
lhado com os corredores do BRT. 

k) Elaborar Plano de Ciclovias e segu-
rança do Pedestre:

• Ciclovia entre o Jardim Imperial ao 
Parque das Águas;

• Ciclovia Av. das Torres (Parque Linear 
– BRT);

• Ciclovia Av. Beira Rio do Coxipó ao 
Porto;

• Ciclovia na Av. Beira Rio Norte – Orla 
de Lazer;

• Revitalização da ciclovia Av. Arquime-
des Pereira Lima;

• Passarelas na Av. Miguel Sutil na MT 
251 e na MT 010. 

l) Promover a requalificação das calça-
das e das áreas públicas de Lazer em 
conjunto com o Plano de Arborização, 
resgatando o título de Cidade Verde. 

a) Repensar o Sistema Municipal de 
Desenvolvimento Urbano com todos 
os seus componentes em obediência 
à Lei Orgânica de Cuiabá, sob o geren-

a) Implantar um Plano de Gestão Sus-
tentável do Centro Histórico de Cuia-
bá, atendendo os ODS – Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável da ONU; 
(PGP)

b) Atração de novos empreendimentos 
comerciais e institucionais, estimulan-
do a diversidade no uso do solo; 

c) Priorizar a instalação de secretarias e 
órgãos municipais na área central; 

d) Atrair empresas de startup, acelera-

3.2  Desenvolvimento 
Urbano 

ciamento de um órgão municipal de 
planejamento autônomo, utilizando-
-se de conceitos de “Smart City” e fer-
ramentas tecnológicas de GEO;

b) Proporcionar uma discussão mais 
ampla no processo de revisão do Pla-
no Diretor PD de forma que os aponta-
mentos da sociedade civil organizada, 
a população, os órgãos de controle e a 
nova gestão municipal possam contri-
buir de maneira mais efetiva. 

c) Criação de aplicativo pela Prefeitura 
de Cuiabá para taxistas e mototaxistas; 
(PGP)

d) Criação de áreas de lazer com acessi-
bilidade a espaços esportivos à família, 
à juventude e à terceira idade, Parque 
da Lagoa na Região Sul; 

e) Investir em arborização e paisagis-
mo da Cidade; 

f) Construir obra identitária de Cuiabá 
(signo para o Mundo).

3.2.1 Políticas para o Centro 
Histórico

doras, universidades;

e) Promover a requalificação urbana 
do Centro Histórico utilizando-se de 
Instrumentos Urbanísticos; Parcerias 
Institucionais e Planos de Gestão já 
elaborados pela UFMT e demais insti-
tuições, visando:

f) Resgate da Cultura Cuiabana;

g) Implantação de projetos para maior 
atração de pessoas ao centro nos se-
guintes locais:

• Largo do Rosário;

• Largo da Mandioca;

• Parque do Morro da Luz;

• Praça da República.

h) Rebaixamento da fiação elétrica 
com readequação dos calçadões; 

i) Parcerias no sentido de promover 
ação Conjunta nas áreas social, segu-
rança, infraestrutura e mobilidade, 
com ênfase no micro acessibilidade; 

j) Realizar amplo levantamento dos 
empreendimentos instalados no Cen-
tro Histórico para requalificação do 
Centro Histórico e desenvolvimento de 
oportunidades de negócios; 

k) Buscar parcerias públicas, privadas 
e institucionais visando a restauração, 
revitalização e manutenção de prédios, 
espaços públicos e monumentos his-
tóricos; 

l) Estabelecer parcerias com lojistas 
previamente cadastrados no sentido 
de isentar ou reduzir o valor dos esta-
cionamentos rotativos aos sábados;
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m) Incentivar mais moradias na área 
central e no entorno dos Corredores 
estruturantes, articulado com a mobi-
lidade urbana, de forma que as novas 
ofertas possam atender principalmen-
te a população de baixa renda em to-
dos os seus níveis.

a) Promover convênios e parcerias ins-
titucionais que possibilitem a aplicação 
da Lei de Assistência Técnica em Habi-
tação de Interesse Social/ATHIS e Re-
gularização Fundiária Urbana/REURB 
(vide no Anexo 1 a relação dos Bairros a 
serem regularizados);

b) Atualizar o Cadastro Habitacional da 
capital em sistema próprio;

c) Realizar parcerias e garantir junto 
ao Governo Federal, Estadual e demais 
instituições aporte financeiro para ga-
rantir a redução do déficit habitacional;

d) Criar o Programa Meu lar (Finan-
ciamento de materiais de construção 
para famílias ou pessoas, que desejam 
construir sua primeira unidade habita-
cional;

e) Criar o Programa para ampliar CASA/
Lar (Financiamento de materiais de 
construção para acabamento e melho-
rias da casa);

f) Implantar o Escritório de Arquitetura 
Social em parcerias com CAU, Universi-
dades, ONGs para elaborar projetos de 
interesse social; 

3.3 Habitação e 
Regularização Fundiária

3.4 Ordem Pública 

3.5 Meio ambiente e 
sustentabilidade

g) Realizar parceria com Governo do 
Estado (Programa Ser Família);

h) Aderir e ampliar com governo Fe-
deral o programa Minha Casa, Minha 
Vida;

i) Construção de residenciais para fa-
mílias e pessoas em vulnerabilidade 
social em parceria com o Governo do 
Estado de Mato Grosso;

j) Criar e implantar o Programa Habita 
Servidor em parceria com a Caixa Eco-
nômica Federal, com mais de 40% de 
desconto para servidores públicos mu-
nicipais;

k) Ampliar a regularização fundiária 
nos bairros da capital (Anexo I).

a) Presença da segurança nas unidades 
públicas, principalmente nas escolas 
municipais, UPAS, centro de convivên-
cia, creches e outras unidades;

b) Instituir o Observatório Municipal de 
Violência;

c) Efetivar e integrar um sistema de dis-
que denúncia;

d) Aderir ao Programa Estadual “Botão 
do Pânico” e medidas protetivas;

e) Fortalecer a segurança nos bairros 
e nos distritos de Cuiabá em parceria 
com a secretaria de Segurança Pública;

a) Realizar uma Reforma Administrati-
va na Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável 
para retomar sob comando único as 
ações de fiscalizações e de regulação; 
(PGP)

b) Ampliar o Programa Floração nos 
canteiros, praças e nas demais regiões; 

a) Implementar Programas de Regula-
rização das Unidades de Conservação, 
tornando o espaço para promoção de 
educação ambiental, pesquisas educa-
cionais e espaços contemplativos;

b) Promover a Educação Ambiental nas 
unidades escolares da rede pública;

c) Implantação de lixeiras seletivas no 
perímetro da capital;

d) Implantar a Agenda Ambiental den-
tro dos prédios da  Administração Pú-
blica, com campanha de Educação Am-
biental para os servidores do município;

e) Adotar critérios sustentáveis para a 
licitação e contratação de obras de en-

3.4.1 Programa Cidade Segura

3.5.1 Cuiabá Cidade Verde

3.5.2 Desenvolvimento 
Ambiental

f) Implantar um sistema de Gestão Inte-
grada para o gerenciamento da cidade 
no cumprimento da legislação ambien-
tal;

g) Fortalecer a política de proteção e 
defesa dos consumidores (Procon - Mu-
nicipal);

h) Implantar em parceria com Governo 
do Estado de MT, programas de poli-
ciamento comunitário para estreitar a 
relação entre a polícia e a comunidade 
(patrulhas a pé, ciclistas e uso de viatu-
ras em áreas estratégicas);

i) Implantar um sistema de videomoni-
toramento, em parceria com o Progra-
ma Vigia Mais de MT para instalar câ-
meras de segurança em pontos críticos 
da cidade para monitorar atividades 
suspeitas e auxiliar na identificação de 
infratores;

j) Implementar a Guarda Municipal.

c) Incentivar a arborização no perímetro 
urbano;

d) Ampliar a produção de plantas orna-
mentais, sobreiras e frutíferas no Horto 
Florestal Municipal;

e) Implantar um grande Programa 
de Conscientização Ambiental do Rio 
Cuiabá, com ações de revitalização das 
matas ciliares;

f) Implementar viveiros de produção de 
mudas de espécies nativas e frutíferas, 
visando a recuperação de nascentes, 
matas ciliares e áreas de reserva legal, 
garantindo a preservação dos recursos 
hídricos e a adequação das pequenas 
propriedades rurais.
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genharia e a aquisição de serviços e de 
produtos;

f) Fomentar a implantação do Geren-
ciamento dos Resíduos Sólidos em to-
dos os órgãos da administração pública 
municipal direta e indireta;

g) Substituir insumos e materiais de 
expediente por produtos de menor im-
pacto negativo ao meio ambiente;

h) Instituir a gestão sustentável do con-
sumo de água nos órgãos da adminis-
tração pública municipal, direta e indi-
reta, incentivando as práticas de reuso;

i) Priorizar o uso das tecnologias limpas 
e/ou eco eficientes;

j) Realizar uma Reforma Administrativa 
na Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável 
para retomar sob comando único as 
ações de fiscalização e de regulação; 
(PGP)

k) Tratar as questões ambientais a par-
tir de um diagnóstico técnico-científico, 
onde os principais parâmetros sejam a 
Carta Geotécnica do município, diag-
nósticos ambientais e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável ODS 17 
ONU, frente às adaptações climáticas.

a) Ampliar o programa de regularização 
fundiária, na zona rural e periurbana, 
com ação de titulação das proprieda-
des, facilitando o acesso ao crédito, a 
moradia e garantia de direitos sociais;

3.5.3 Desenvolvimento Rural

3.5.4  Incentivo à Produção 
Agrícola Local

3.5.5 Agroindustrialização, 
Comercialização e 
Abastecimento – Agregação 
de valor aos produtos Agro 
Industrializados

b) Realizar o CAR - Cadastro Ambiental 
Rural das propriedades e posses rurais 
de até 4 módulos fiscais, permitindo o 
planejamento econômico e ambiental, 
facilitando acesso ao crédito, a comer-
cialização da produção e regularização 
ambiental;

c) Implantar URT’s - Unidades de Refe-
rência Tecnológicas das principais ca-
deias produtivas, visando à validação, 
demonstração e transferência de tec-
nologias adaptadas, a fim de aumentar 
a produtividade e prover aos produtos 
maior competitividade de mercado;

d) Ampliar e estender a prestação de 
serviços de assistência técnica com 
acompanhamento continuado, visan-
do estruturar e aumentar a produção 
de alimentos para segurança alimentar 
e nutricional e comercialização com a 
finalidade de renda;

e) Realizar Parceria Público Privada 
(PPP) com o objetivo de ampliar a ca-
pacidade de atendimento com serviços 
de assistência técnica;

f) Capacitar técnicos e produtores visan-
do ampliar conhecimento em tecnolo-
gia de produção, agroindustrialização, 
comercialização e gestão da proprie-
dade, incentivando o planejamento e 
organização, garantindo maior rendi-
mento dos sistemas produtivos e renda 
às famílias;

g) Consolidar a estruturação das ca-
deias produtivas implementando o pla-
nejamento com foco na escala de pro-
dução;

h) Estabelecer um grupo gestor para re-
gulamentar a lei de criação da APA Ari-
cassú, para dar autonomia aos produto-
res e liberdade de explorar suas terras;

i) Difusão, Inovação de Tecnologia e As-
sistência Técnica aos pequenos produ-
tores inserindo-os nos sistemas de pro-
dução das cadeias produtivas.

a) Implantar pequenos polos de pro-
dução irrigada de Frutas, Legumes e 
Verduras, com uso de energia solar re-
duzindo custo de produção, proporcio-
nando condições de aumento da pro-
dutividade e regularidade de oferta de 
produtos no mercado; 

b) Realizar estímulo à diversificação da 
produção da Agricultura Familiar na 
baixada cuiabana (ovinocultura, capri-
nocultura, piscicultura, avicultura, fru-
ticultura, floricultura, pulses) e ofertar 
assistência técnica para produção agrí-
cola e consultoria para planejamento 
estratégico de venda do produto;

c) Implantar Programa de abasteci-
mento de água como incentivo ao de-
senvolvimento da agricultura irrigada, 
com construção de açudes, barragens, 
poços semiartesianos e captação de 
águas pluviais (tanques de múltiplo 
uso, barraginhas e cisternas) em áreas 
do município que ainda sofrem com a 
escassez hídrica;

d)  Implantar programa de recuperação 

do solo, compreendendo correção da 
acidez com aplicação de calcário, e me-
lhoria da fertilidade com uso de aduba-
ção orgânica.

a) Facilitar o acesso aos agricultores fa-
miliares a canais de comercialização, 
como feiras, mercados institucionais e 
convencionais;

b) Disponibilizar à população consumi-
dora acesso a produtos de melhor qua-
lidade; 

c) Fomentar e orientar os agricultores 
na implantação e no desenvolvimento 
de agroindústrias familiares, garantin-
do agregação de valor aos produtos e 
maior renda;

d) Auxiliar os agricultores familiares na 
implantação do Serviço de Inspeção Sa-
nitária de Produtos de Origem Animal 
(SIM/SISE) para estabelecimentos que 
realizam o comércio dentro do Estado, 
garantindo a qualidade sanitária dos 
produtos alimentícios que chegam até 
a mesa do consumidor;

e) Estimular o associativismo e o coope-
rativismo como instrumentos que con-
tribuem para o desenvolvimento das 
agroindústrias familiares, reunindo es-
forços para as atividades de interesses 
comuns e coletivos;

f) Implantar Programa de moderniza-
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ção, setorização, padronização e plane-
jamento de feiras livres, a fim de forta-
lecer a atividade comercial e garantir 
segurança alimentar e maior comodi-
dade aos consumidores;

g) Construção de um novo terminal 
de distribuição de varejo de hortifruti-
granjeiro para atendimento na região 
do CPA e do Coxipó da Ponte, visando 
garantir mais espaço para comercializa-
ção dos produtos;

h) Implantar o Programa de moderni-
zação, setorização, padronização e pla-
nejamento de feiras livres de Cuiabá, 
hoje são 49 feiras livres nos diversos 
bairros da capital com um fluxo de qua-
se 300.000 pessoas mensais nas suas 
estruturas, fortalecendo a atividade 
comercial e garantindo segurança ali-
mentar e maior comodidade aos con-
sumidores;

i) Remodelar a rotina de funcionamen-
to do terminal de distribuição de varejo 
de hortifrutigranjeiro do Porto; 

j) Estabelecer uma estratégia de gestão 
modernizada para as feiras gastronômi-
cas e articular espaços viáveis para os 
vendedores ambulantes;

k) Intensificar ações para elaboração 
de projetos aos agricultores familiares, 
priorizando as compras governamen-
tais;

l) Aumentar o número de agricultores 
familiares atendidos pela patrulha me-
canizada;

m) Implementar a cadeia produtiva da 
avicultura caipira, pecuária leiteira e 
agricultura familiar;

n) Reativar e expandir os tanques de 
peixe;

o) Estruturar um entreposto ou frigorífi-
co de pescado;

p) Fomentar a comercialização de pro-
dutos;

q) Elaborar projeto de irrigação para 
melhoria da produção vegetal;

r) Fortalecer a assistência técnica de for-
ma continuada;

s) Ampliar o número de feiras livres;

t) Modernizar a gestão do Sistema de 
Abastecimento;

u) Implantar um controle de entradas 
de hortifrutigranjeiros;

v) Promover a certificação de qualidade 
dos produtos e produtores;

w) Promover a divulgação dos produtos 
já cadastrados no Serviço de Inspeção 
Municipal- SIM;

x) Ampliar a quantidade de produto-
res cadastrados no Serviço de Inspeção 
Municipal- SIM;

y) Estimular a rede de empreendimen-
tos econômicos solidários.
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4. Juntos pela Governança, Inovação na 
Gestão Pública, Planejamento Estratégico e 
Gestão Fiscal Responsável

Cuiabá precisa de um Programa de Ajuste Fiscal Responsável e Sustentável para 
melhorar a eficiência do gasto público. Com receitas e despesas equilibradas, a 
atuação do município será modernizada e inovadora na oferta de bens públicas 
de qualidade e no tempo certo ao cidadão. Será necessário revisar a estrutura 
organizacional da administração pública, melhorando a gestão, simplificando os 
procedimentos e melhorando os serviços digitais. O munícipe não precisará ir às 
unidades da prefeitura. Assim, Cuiabá se inovará gradualmente, oferecendo mais 
serviços digitais de forma mais eficiente e de qualidade aos seus cidadãos. Que-
remos uma administração pública digital e eficiente, baseada em transparência, 
compliance, ética, planejamento, técnica e de propósito, para que o cidadão te-
nha um atendimento de qualidade com orgulho de viver na nossa cidade.

4.1 Gestão Fiscal 

a) Implantar um Programa de Ajuste 
Fiscal – PAF 2025/2028; 

b) Reestruturar o Programa Nota 
Cuiabana com a dimensão compor-
tamental, baseada em certificações e 
investimento em publicidade para as 
empresas que adotem boas práticas, 
como: emissão regular de NFS e paga-
mento em dia do ISSQN; (PGP)

c) Promover adequações na legislação 
de incentivos fiscais do Município para 
atração de investimentos focados no 
reforço das atuais cadeias produtivas e 
estímulo de novas, buscando o aumen-
to do emprego, produtividade, compe-
titividade e por conseguinte desenvol-
vimento do município;

4.1.1 Melhorar a Receita e a 
Eficiência do Gasto municipal 

d) Estabelecer parceria com o Governo 
Estadual para realização de ações dire-
cionadas ao combate da sonegação e 
evasão fiscal;

e) Elevar a eficácia tributária, mediante 
reestruturação e fortalecimento do sis-
tema de fiscalização fazendária;

f) Modernizar a Procuradoria Fiscal;

g) Instituir a Câmara de Conciliação no 
âmbito da Procuradoria Geral do Muni-
cípio;

h) Otimizar a arrecadação municipal 
por meio da recuperação de crédito 
com ênfase às medidas extrajudiciais. 
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4.1.2 Melhorar a Eficiência do 
Gasto Público Municipal

4.1.3 Planejamento e Gestão 
Pública

4.1.4 Aquisições 
Governamentais

a) Promover a reorganização adminis-
trativa do governo municipal;

b) Revisar os contratos públicos vigen-
tes;

c) Melhorar a eficiência dos processos 
de contratação de bens e serviços;

d) Ajustar os gastos públicos discricio-
nários à realidade financeira do Municí-
pio;

e) Criar um programa municipal de in-
vestimentos por meio de parceria pú-
blico-privadas e com os Governos Fede-
ral e Estadual nas áreas de prestação de 
serviços essenciais;

f) Buscar o autofinanciamento da saú-
de municipal: Agilizar de imediato o 
credenciamento dos serviços para ga-
rantir contrapartidas; 

g) Rever as pactuações dos serviços re-
ferenciados;

h) Refazer as contratações dos serviços 
em todos os órgãos;

i) Reestruturar os gastos por destinação 
corretamente para buscar o equilíbrio 
das fontes de recursos do SUS; 

j) Reduzir o desequilíbrio econômico 
e financeiro dos contratos e reduzir os 
gastos discricionários e as obrigações 
da saúde;

k) Estabelecer parcerias com os gover-
nos estadual e federal, bem como com 

a) Institucionalizar o Contrato de Gestão 
por Resultados com as secretárias mu-
nicipais e demais órgãos;

b) Implementar o plano estratégico 
para o município com indicadores de 
resultados, modelo de monitoramento 
e avaliação das metas, ações que serão 
incluídas no contrato de gestão por re-
sultados;

c) Instituir o Programa de Gestão de 
Risco no município.

d) Realizar uma Reforma Administrati-
va para otimizar o número de secreta-
rias, órgãos e entidades, tendo por base 
a cadeia de valor do município e a inter-
dependência estratégica dos processos 
a serem executados, com a finalidade 
de reduzir custos e aumentar a eficiên-
cia na entrega dos serviços à população;

e) Implementar procedimentos de con-
trole administrativo, financeiro e orça-
mentário das despesas públicas, inclu-
sive no que tange ao cumprimento, por 
parte do Município, de decisões judiciais 
e dos órgãos de controle envolvidos;

f) Implementar procedimentos para 
análise da conformidade documental 
dos registros dos atos e fatos de exe-
cução orçamentária, financeira e patri-
monial, anterior à efetivação do paga-
mento de notas fiscais para comprovar 
as operações e os registros incluídos no 
sistema de contabilidade e finanças;

g) Utilizar o Ranking de Competitivida-
de dos Municípios, elaborado pelo Cen-

os parlamentares estadual e federal 
para realização de investimentos;

l) Gastos mais eficientes através da me-
lhoria da fiscalização; (PGP)

m) Construir uma política junto às enti-
dades representativas dos escriturários 
contábeis para alinhamento de proce-
dimentos e melhoria do compliance co-
operativo; (PGP)

n) Investir em programa de educação 
fiscal para a criação de consciência co-
laborativa

o) Programa de promoção da cidadania 
fiscal e para o orçamento participativo; 
(PGP)

p) Revisão ampla dos contratos públi-
cos, repactuando valores; (PGP)

q) Redução dos gastos administrativos 
das principais áreas de gastos (saúde e 
educação) por meio de reforma admi-
nistrativa; (PGP)

r) Combater sonegação fiscal por meio 
de inovação, tecnologia e capacitação; 
(PGP)

s) Melhorar o Portal da transparência, 
na área fiscal, para acompanhamento 
de contratos e os gastos públicos; (PGP)

t) Implantar a sistemática de monito-
ramento do índice de participação dos 
municípios. (PGP)

tro de Liderança Pública (CLP),  e o Índi-
ce de Condição e Qualidade de Vida dos 
Municípios, elaborado pelo Governo do 
Estado de Mato Grosso, e os Indicado-
res de Gestão Municipal elaborado pelo 
TCE-MT no seu Programa de Sustenta-
bilidade e Desenvolvimento de Municí-
pios de Mato Grosso,  como referências 
na definição e priorização de políticas 
públicas do município;

h) Implantar sistema de governança 
central com controle das entregas mu-
nicipais de todas as pastas, para que 
tudo esteja conforme a estratégia e li-
derança do prefeito. Esse sistema deve 
vincular a execução orçamentária à en-
trega física nos moldes da sala de situa-
ção e sistema de entrega do estado de 
Mato Grosso;

i) Integrar os sistemas informatizados 
para tomada de decisão;

j) Implantar ações de promoção de inte-
gridade, compliance e gestão de riscos, 
para evitar corrupção na gestão muni-
cipal. (PGP) 

a) Revisar as normatizações de licita-
ções e contratos, a fim de conferir maior 
segurança jurídica ao procedimento e 
maiores critérios de controle do gasto 
público e da eficiência nas contrata-
ções realizadas;

b) Atualizar os métodos de pesquisa de 
preços para licitação, bem como imple-
mentar planilha de custos padronizada 
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para os processos de contratação de 
serviço terceirizados com mão de obra 
dedicada, visando tornar mais seguro e 
econômico o processo de aquisição;

c) Dar transparência absoluta à socie-
dade cuiabana acerca dos contratos vi-
gentes com o Município, constando cla-
ramente seus preços, prazos e serviços 
prestados;

d) Estabelecer um plano anual de con-
tratações buscando garantir agilidade, 
eficiência, transparência e a economici-
dade do gasto público, em alinhamento 
com o plano estratégico do Município;

e) Criar um Comitê da Gestão Pública 
Eficiente (CGPE), órgão permanente, 
independente, para revisão, aprovação 
e fiscalização dos contratos e serviços 
da Prefeitura;

f) Incrementar o monitoramento e a fis-
calização dos contratos administrativos, 
a fim de atrelar o gasto público ao que 
foi realmente entregue à população, 
pelo estabelecimento de normas e pela 
capacitação dos servidores que atuam 
na fiscalização dos contratos;

g) Planejar a abertura de processos de 
licitação e contratação para todos os 
bens e serviços necessários, especial-
mente para aqueles de uso comum, a 
fim de impedir pagamentos indeniza-
tórios;

h) Reavaliar as licitações em curso e 
aquelas a serem instauradas para aqui-
sição de bens e contratação de obras e 
serviços, a fim de reduzir gastos e pro-
mover o ajustamento das despesas à 

realidade financeira e orçamentária de 
Cuiabá;

i) Criação de Grupo de Apoio Técnico de 
Renegociação de Contratos, a fim de 
reavaliar contratos em vigor, objetivan-
do a análise da essencialidade e da eco-
nomicidade da contratação, com vistas 
à redução dos preços contratados e 
permanência somente daquilo que de 
fato o Município e a população cuiaba-
na precisam;

j) Reavaliar todos os convênios e ins-
trumentos congêneres firmados, im-
pedindo a transferência voluntária de 
recursos sem prévia avaliação da nova 
gestão;

k) Suspender, temporariamente, as 
despesas públicas decorrentes de ati-
vidades não essenciais que impliquem 
acréscimo de despesas, até que haja a 
reavaliação global dos contratos e des-
pesas vigentes, tudo sob a supervisão 
do Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social do Município de Cuiabá 
(CODEM) e do Comitê de Eficiência de 
Cuiabá.

a) Implementar a política de gestão por 
desempenho com avaliação voltada 
para a eficiência nas entregas;

b) Estabelecer o Programa de Prepara-
ção para Aposentadoria;

c) Implementar o Portal do Servidor;

d) Implementar o Programa de desen-
volvimento profissional;

4.1.5 Gestão de Pessoas

4.1.6 Patrimônio e Serviços

4.1.7 Inovação e Governo 
Digital

e) Instituir o programa de banco de ta-
lentos;

f) Implementar programas de preven-
ção, promoção e acompanhamento da 
saúde física e psicológica dos servido-
res públicos;

g) Implantar a prova de efetivo exercício 
anual do servidor por meio de recadas-
tramento digital; 

h) Revisar a gestão da folha de paga-
mento de pessoal;

i) Centralizar o controle e o pagamento 
de pessoal em um único sistema cen-
tral, para melhor gestão e transparên-
cia;

j) Implantar e regulamentar o teletraba-
lho;

k) Atualização legislativa de determi-
nadas carreiras públicas municipais à 
jurisprudência sedimentada nos Tribu-
nais.

a) Revisar a política de aquisição e uso 
de veículos automotivos dentro do ser-
viço público;

b) Normatizar a política de abasteci-
mento de combustível dos veículos do 
Governo Municipal, a fim de promover 
a redução de custo, conforme o tipo de 
combustível;

c) Implantar a política patrimonial com 
austeridade acerca da aquisição, guar-
da, preservação e alienação de bens 

móveis e imóveis de Cuiabá;

d) Revisar a política de consumo de 
energia do Município de Cuiabá, a fim 
de que haja a transformação da contra-
tação do mercado cativo para ambien-
te de contratação livre (ACL), mais eco-
nômico para o município.

a) Criar o Fundo de Inovação; 

b) Implantar o Plano de Tecnologia da 
Informação;

c) Implantar um Sistema Municipal de 
Tecnologia da Informação;

d) Instituir o Cuiabá Digital, objetivando 
a modernização da gestão com a oferta 
de serviços e produtos de forma sim-
ples, digital e democrática;

e) Inovar na gestão municipal por meio 
do uso inteligente dos dados e evidên-
cias;

f) Fomentar a inovação no município 
por meio de ações como a criação de 
prêmios por eficiência e inovação aos 
servidores públicos municipais;

g) Criar os Laboratórios de Inovação em 
Práticas Públicas nos órgãos e entida-
des de Cuiabá;

h) Implementar projeto de inclusão di-
gital por meio de expansão de sistema 
de rede Wi-Fi Livre para o cidadão e in-
cluir ações de letramento digital;

i) Criação do Sistema de Governança 
Digital da Prefeitura para promover a 
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transformação digital e avaliação técnica das aquisições de tecnologia no municí-
pio;

j) Integrar-se à plataforma de Governo Digital do Governo de MT para acelerar a 
oferta e a disponibilização de serviços digitais de forma integrada para o cidadão 
cuiabano.

k) Implantar o Escritório de Projetos e Processos. 

Atualmente Cuiabá possui muitos bairros em irregularidade, que precisam ser 
atendidos pelo Programa de Regularização Fundiária

ANEXO 1
Bairros Irregulares

REGIÃO OESTE 

1. ARAES 
2. DESPRAIADO
3. BARRA DO PARI
4. CIDADE VERDE
5. COPHAMIL
6. CONSIL
7. DUQUE DE CAXIAS 
8. GOIABEIRAS
9. JD BEIRA RIO 
10. JD CUIABA 
11. JD MARIANA 
12. JD  UBIRAJARA 
13. JD MONTE LIBANO 
14. JD PRIMAVERA 
15. PQ RES TROPICAL DE VILLE
16. POPULAR
17. PORTO
18. QUILOMBO 
19. RIBEIRAO DA PONTE 
20. SANTA MARTA 
21. SANTA ROSA 2 
22. RES SUCURI
23. VERDÃO
24. BARREIRO BRANCO (RURAL)
25. VILA FORMOSA

REGIÃO NORTE

1. CENTRO POLÍTICO 
2. JD VITORIA 
3. JD UNIÃO 
4. JD AROEIRA 
5. MORADA DO OURO 
6. NOVA CONQUITA
7. NOVO PARAISO 2
8. OURO FINO 2ª ETAPA
9. RES. PADOVÁ 
10. SERRA DOURADA 
11. ALTOS DA GLORIA 2 ETAPA
12. JD UMUARAMA 1 E 2
13. NOVA CANAÃ 1,2 E 3
14. JD BRASIL
15. CENTRO AMERIA 2
16. FLOR DA MATA 
17. TANCREDO NEVES 
18. RESD JD VIDEIRA
19. JONAS PINHEIRO 2 E 3
20. TRES PODERES 

REGIÃO LESTE

1. NOVO HORIZONTE 
2. RES ITAMARATI 
3. NOVO MATOGROSSO 2 ETPA
4. AREÃO
5. BANDEIRANTES
6. BAÚ 
7. BELA MARINA
8. BOA ESPERANÇA 
9. BOSQUE DA SAUDE 
10. CACHOEIRA DAS GARÇAS 
11. CAMPO VELHO 
12. CANJICA 
13. SÃO MATHEUS 
14. DOM AQUINO 
15. DOM BOSCO
16. JD ACLIMAÇÃO 
17. JD DAS AMERICAS 
18. JD CALIFORNIA 
19. JD ELDORADO (FUNDOS)
20. JD EUROPA
21. JD IMPERIAL 
22. JD ITALIA 
23. JD LEBLON
24. JD PAULISTA 
25. JD SHANGRI-LA 
26. JD TROPICAL 
27. JD UNIVERSITARIO 
28. LIXEIRA 
29. MORADA DOS NOBRES 
30. PEDREGAL 
31. PICO DO AMOR 
32. POÇÃO 
33. PRAEIRINHO
34. PRAEIRO
35. RECANTO DOS PASSAROS 
36. SANTA CRUZ 
37. SÃO ROQUE 
38. SOL NASCENTE 
39. TERRA NOVA 
40. DO TERCEIRO (PART)
41. DANTE DE OLIVEIRA 
42. RECANDO DAS CIRIEMAS 

REGIÃO SUL

1. ALTOS DO CERRADO 
2. ALTOS DO COXIPO 
3. SÃO GONÇALO 3
4. COOPHEMA 
5. COXIPO 
6. JD COMODORO 
7. JD GRAMADO 
8. JD DOS IPES 
9. JD MOSSORO
10. JD DAS PALMEIRAS 
11. JD PASSAREDO 
12. JORDÃO 
13. LAGOA AZUL
14. N. SRA APARECIDA 
15. NOVA ESPERANÇA 1,2 E 3 
16. PQ ATALAIA 
17. PQ GEORGIA 
18. PQ CUIABA 
19. PQ RESIDENCIAL 
20. PQ OHARA 
21. PASCOAL RAMOS 
22. REAL PQ 
23. RED COXIPO 
24. RES STA TEREZINHA 1 E 2 
25. SANTA LAURA 
26. SÃO GONÇALO BEIRA RIO 
27. SÃO JOSE 
28. SÃO SEBASTIÃO 
29. SÃO FRANCISCO 
30. EXPANSÃO URBANA DO MANDU-
RI 
31. EXPANSÃO URBANA DO DIST IN-
DUSTRIAL
32. PQ MARIANA  
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